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H
á décadas, o Brasil acumula de-
sastres, transtornos e prejuízos 
durante o período chuvoso e, 
neste ano, a história se repete. 

Sem ir muito distante no tempo e anali-
sando apenas os últimos 30 dias, regis-
tros indicam que o perigo está presen-
te. Para este mês, o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) espera a ocor-
rência de tempestades em pontos espa-
lhados pelo país. Fato é que a tempora-
da das águas entra em cena trazendo 
novamente o medo para a população. A 
gestão de riscos, que deveria ser prática 
constante e eficiente, segue sem dar con-
ta do tamanho dos problemas.

Sete dias atrás, um forte temporal 
provocou graves transtornos aos mora-
dores do Sol Nascente, do Pôr do Sol e 
de Ceilândia. Carros foram levados pe-
las enxurradas, que danificaram asfal-
to, inundaram estabelecimentos comer-
ciais e garagens. O governo do Distrito 
Federal criou uma força-tarefa para mi-
tigar os danos causados pela tempesta-
de, que afetou, inclusive, o Hospital Re-
gional de Ceilândia.

No fim de semana, a Defesa Civil Na-
cional testou o aviso de emergência em 
celulares. A mensagem de texto sobrepõe 
qualquer função que estiver sendo usada 
no momento do envio para que o usuário 
perceba a informação e a gravidade da si-
tuação. A verificação do sistema ocorreu 
em cidades do Rio Grande do Sul e em 
Belo Horizonte. Na quarta-feira (4/12), o 
recurso gratuito será disponibilizado pa-
ra todo o território brasileiro, com alcan-
ce das redes 4G e 5G. A ferramenta é im-
portante se chegar a tempo de a pessoa se 
proteger e juntar-se a outras que são ofe-
recidas pelos órgãos estaduais. Mas miti-
gar os diversos impactos causados pelas 
chuvas requer que ações e estratégias de 
infraestrutura sejam efetivas.

A mudança climática não pode ser jus-
tificativa para tragédias e contratempos. 

Os governos precisam investir de forma 
mais eficiente na gestão de riscos, imple-
mentando programas e políticas atuais 
que consigam dar respostas à altura dos 
eventos extremos.

O Brasil tem de desenvolver medidas 
multidisciplinares e sistematizadas que 
previnam acidentes ambientais, inun-
dações, deslizamentos e o que mais po-
de acontecer em decorrência de chu-
vas fortes. A população e as instituições 
não podem ficar alheias à possibilida-
de da ocorrência de sinistros, mesmo 
que oriundos de perigos naturais. Por 
um conjunto de fatores, o país não pos-
sui uma cultura de gestão de risco, mas, 
sim, de gestão de crise.

Segundo dados do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), o Executivo deixou 
de aplicar 35,5% do montante destinado 
ao programa de Gestão de Riscos e De-
sastres da Defesa Civil entre 2012 e 2023. 
Dos R$ 33,75 bilhões previstos no Orça-
mento para ações de resposta, recupera-
ção e prevenção, R$ 21,79 bilhões foram 
efetivamente pagos pela União ou trans-
feridos a estados e municípios — o equi-
valente a 64,5% do total. As informações 
do TCU revelam também que apenas R$ 6 
bilhões (27,6% do total) foram destinados 
para medidas de prevenção — obras de 
infraestrutura executadas para evitar ou 
reduzir a ocorrência de desastres. Os nú-
meros mostram que a negligência começa 
com o repasse e a aplicação dos recursos.

É urgente uma nova postura do po-
der público, dos órgãos setoriais, da so-
ciedade civil organizada e da população 
em geral diante dessa questão. As preci-
pitações pluviométricas vão ocorrer. Nes-
se sentido, não é possível mais aceitar ca-
rência na gestão de riscos. Os padrões de 
uso e gerenciamento do território, além 
de, principalmente, dos investimentos, 
têm de ser revistos para que garantam a 
prevenção de perdas humanas e econô-
micas atreladas às chuvas.

Brasil e a gestão de 
riscos ambientais

Retrocesso para mulheres
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Entre 2021 e 2023, foram registra-
dos no país 164.199 casos de violência 
sexual  contra crianças e adolescentes 
até 19 anos, inclusive do sexo mascu-
lino, segundo o relatório Panorama da 
Violência Letal no Brasil, um estudo di-
vulgado pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) e Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública (FBSP).  
A maioria das vítimas foram do sexo 
feminino (87,3%) e quase a metade 
(48,3%) tem entre 10 e 14 anos,  e 52,8% 
são negras (pretas e pardas).

Dados do Sistema de Informação 
sobre Nascidos Vivos, no período de 
2020 a 2022, o Brasil teve mais de 11 
mil partos por ano. As mães eram 
menores de 14 anos, vítimas do cri-
me qualificado como estupro de vul-
nerável. Mas não só adolescentes são 
violentadas. O Relatório Anual So-
cioeconômico da Mulher, lançado 
pelo Ministério das Mulheres, reve-
lou que, em 2022, foram registrados 
67.626 estupros de mulheres no país, 
ou seja, a cada 8 minutos uma mu-
lher foi violentada.

Na semana passada, a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados (CCJ) ressuscitou Propos-
ta de Emenda à Constituição, elado-
rada por parlamentares masculinos, 
que proíbe todos os casos de aborto 
no país —  estupro em todas às faixas 
etárias, em situação de risco de vida à 
gestante e em caso de  feto anencéfalo. 

Não sou defensora do aborto, mas 
não condeno quem  faça, provavelmente, 
forçada pelas circunstâncias da vida, em 
um país dominado pela desigualdade so-
cioeconômica. Há pouco tempo — bem 
antes desta desastrosa decisão, conversei 
com uma psicóloga e indaguei o que sig-
nificava o aborto para uma mulher. Mi-
nha amiga foi taxativa: “Ela sofrerá mui-
to, não só fisicamente, mas emocional-
mente, e, dificilmente, conseguirá supe-
rar o trauma, tanto do estupro quanto o 
da interrupção da gravidez”.  E acrescen-
tou: “A lembrança é como uma cicatriz”.  

A decisão dos parlamentares inspira 
algumas dúvidas. Como reagiriam se a 
filha, entre 10 e 16 anos fosse vítima de 
violência sexual e engravidasse? Aceita-
riam um neto(a) fruto dessa horrenda 
brutalidade? Se essa filha, ou outra mais 
velha, corresse risco de morte se não in-
terrompesse a gestação, a avaliação mé-
dica seria ignorada? 

Se a PEC for aprovada, como preten-
dem os deputados, a mulher tornar-se-á 
de fato um objeto para a diversão do gê-
nero oposto. Perderá a autonomia sobre 
seu corpo  e até o direito de defender a 
própria vida, caso a gestação por agres-
são sexual resulte em gravidez. Será  
apenas uma  mulher a menos na socie-
dade. Mas será que esse desprezo vale 
também para mulheres de todas as ca-
madas sociais, ou são regras restritas às 
pobres, às negras e às invisíveis para os 
Poderes da República?
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A língua da política

A língua da política promete sonhos, mas, na maioria dos casos, rea-
liza pesadelos. Já dizia o escritor Lima Barreto (1881-1922), com since-
ridade incontestável, “ninguém mais sobe pela eloquência, pela pena, 
pelo estudo; não: todos subimos pela estreita calçada das eleições e atas 
falsas, e, aí, nesse atropelo, quem vence é o mais dúctil e o mais pastoso, 
capaz, portanto, de se amoldar e de dobrar-se aos impulsos das multi-
dões”. O nojo da política aumentou sob os efeitos da “mobilização inter-
nética”. É enganosa a ilusão de que, graças à internet, o usuário pode au-
tomaticamente se arvorar em sujeito político e ser protagonista social. 
Uma tecnologia sozinha não faz verão. Ainda no comando do “peque-
no eu”, o individualismo, a corrupção e o comodismo tocam o barco da 
crescente infelicidade política sentida mundialmente.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
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Kids pretos

A jornalista Renata Giraldi, em seu texto na edição de 1º de de-
zembro do Correio, intitulado Defesa acadêmica dos kids pretos, faz 
crer que o gneral Mário Fernandes, na sua tese de mestrado, fez apo-
logia aos atos antidemocráticos ao defender as forças especiais con-
tra a “guerra irregular”. Segundo Alessandro Visacro, especialista no 
assunto, “as guerras já não são mais as mesmas”. Em vez da confron-
tação militar formal, o mundo vem assistindo a uma série de guerras 
“irregulares”, como terrorismo, guerrilha, insurreição, movimentos 
de resistência e conflitos assimétricos em geral. Dessa forma, uma 
dissertação sobre “guerra irregular” não tem nada de irregular. Tra-
ta-se apenas de um estudo de um especialista no assunto sobre uma 
tropa especializada, existente em todos os países do mundo, da qual 
o Brasil não pode prescindir.

 » Marcus A. Minervino
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Economia e social

A economia é algo difícil de digerir. Acontece com todo rigor 
quando envolvida com a política. É o caso do pacote de intenções 
do ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Vamos traçar um ce-
nário fictício, mas bem possível. Daqui a um tempo, a economia 
estará bombando de acordo com esse cenário. O mercado estará 
melhor, denotando um fenômeno pontual, e se esquece que o mo-
mento não é propício para a economia. O social se faz necessário, e 
será reconhecido pela comunidade.

 » Enedino Corrêa da Silva
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FCDF

A colunista Ana Dubeaux, na edição do Correio Braziliense de 
1º de dezembro,  protesta com rigor e patriotismo:  Brasília e os bra-
silienses estão unidos contra ameaças do governo federal contra o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF), anunciada pelo 
pacote de  maldades divulgado pelo ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. “Seremos eternos pedintes?”, pergunta. Brasília é a capital 
do Brasil. Deve e merece ser tratada com respeito pelos governan-
tes de plantão. Nessa linha, Dubeux salienta que o Fundo “represen-
ta 40% do orçamento do DF. Com a mudança no cálculo do reajuste 
do Fundo, segundo  as contas dos técnicos do governo local, no pró-
ximo ano a perda de recursos seria de R$ 800 milhões e que, em 15 
anos, o GDF poderia perder 12 bilhões de reais”. 

 » Vicente Limongi Netto
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Isenção de IR até R$ 5 mil: Rááá! 
Pegadinha do malandro.

Abrahão F. do Nascimento — Água Claras

Parabéns à Valdina pela conquista 
e ao Correio Braziliense pela 
matéria de interesse público! 

Muito orgulho da UnB.
Márcia Abrahão Moura  — Brasília

Edição do Correio  de 1º de 
novembro: poste em Taguatinga 
aceso por 24 horas, há mais de 
um ano? Pois aqui na 103 Sul a 
iluminação da quadra vai desse 

jeito para o quarto dia, totalmente 
acesa, mesmo com a comunicação, 

no sábado, à CEB, pelo 155.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Nos últimos 5 anos o Rio esteve 
em 4 finais e ganhou 3, realmente 

os times do Rio de Janeiro 
atualmente são melhores! Rio 
mais Libertadores. Parabéns 

aos times cariocas: Flamengo, 
Fluminense, Vasco e Botafogo! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Insatisfação na caserna com o ajuste 
fiscal. Imagine como os civis se sentiram 

quando praticamente perderam a 
aposentadoria enquanto os militares 
ganhavam novos planos de carreira…

Diogo Ferreira — Brasília 

O evento de Natal na Esplanada 
dos Ministérios deste ano está 

melhor. Todas as atrações próximas 
umas das outras. No ano passado, 

estava tudo muito espalhado.
Sarah Pereira — Brasília 

Rogério Cerqueira Leite seguirá 
sendo inspiração para as próximas 

gerações. Muito obrigado 
pelo seu seviço, professor!

Diego Nolasco — Brasília
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